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VOTO DE CONGRATULAÇÃO 

 

No dia 14 de Novembro do corrente ano, a Associação Cristã da Mocidade da Ilha 

Terceira, Instituição Particular de Solidariedade Social de utilidade pública comemorou 

25 anos de existência. 

 

Inicialmente esta organização chegou à ilha Terceira no ano 1980, vocacionada desde 

logo para apoiar em situação de emergência, a reconstrução após o sismo de 1980, 

tendo-se instalado nas Doze Ribeiras, onde criou uma cooperação com alfaias agrícolas 

e uma fábrica de blocos. Denominava-se, naquela altura, por Centro de 

Desenvolvimento Comunitário-ACM e era dirigida pelo Sr. José António Pereira. 

 

Nessa mesma altura, a Aliança Nacional das ACM’s de Portugal na pessoa do seu 

director executivo nacional, Sr. Pena Ribeiro, manteve contactos com o professor 

Leopoldino Tavares, da comissão instaladora da ACM da Terceira e foram 

estabelecidas directrizes para a instalação da sua sede nesta ilha. 

 

Depois de constituída, as suas actividades foram direccionadas para a criação de um 

Jardim-de-infância, ATL e mais tarde iniciou-se na formação profissional de jovens 

com deficiência através de programas comunitários. 

 

Actualmente funciona em sede própria, sita na Freguesa de São Pedro, dando-se início 

no próximo ano à construção da sua nova sede social, que ficará sedeada na Freguesia 

da Terra Chã. Vocacionada, por um lado, à vertente desportiva a qual promove a 

formação de atletas desde as camadas infantis até à fase adulta e veterana, e, por outro, à 

vertente social dirigida a adultos com deficiência mental tentando proporcionar-lhes o 

direito e dever de cidadania num processo evolutivo que lhes permitirá a realização 
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pessoal, sendo de referir que a mesma instituição possui uma residência com quatro 

utentes em internamente permanente e tem nos seus quadros vinte e seis trabalhadores. 

 

Assim, a Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, aprova um Voto de 

Congratulação pelos 25 anos da Associação Cristã da Mocidade de Angra do Heroísmo, 

congratulação extensiva a todas as Direcções e funcionários, que ao longo destes 25 

anos deram o seu melhor para que esta Associação seja digna do seu nome e 

indispensável ao seu concelho e aos Açores.” 

 

Aprovado, por unanimidade, pela Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos 

Açores, na Horta, em 22 de Novembro de 2005. 

 

O Presidente da Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores, 

 

 

 

Fernando Manuel Machado Menezes 

 
 


